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IBGE/CEPAGRO 

. ' 

PROGNOSTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA NOVEMBR0/87 

APRESENTAÇAO 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGAAFIA E ESTATTST..!_ 
CA-:- IBGE -, por intennédio da Comissão Especial de Planejamento, 
Controle e Avaliação das Estat'isticas Agropecuãrias - CEPAGRO -, 
divulga os resultados dos levantamentos realizados durante o mês 

. de novembro de 1987', objetivando estabelecer um Prognõstico da P~ 
dução Agr1cola para 1988, nci Centro-Sul e em Rondônia (Regiões S!:!_ 
deste, Sul, Centro-Oeste e RondÔnia), por meio da pesquisa Levant~ 
mento Sistemãtico da Produção Agr1cola, que é de responsabilidade 
do· Departamento de Agropecuãria (DEAGRO). 

Foram pesquisadas as 13 culturas mais expressivas no con 
texto da representatividade global de economia do Centro-sul e Ron 
dônia. 

Os produtos são os seguintes: 

1 •. Algodão herbãceo (em caroço) 
2. Amendoim (em casca) - 1~ safra 
3. · Arroz (em casca) 
4. Batata-inglesa - 1~ safra 
5. Cana-de-açücar 
6. Cebola 
7. Feijão (em grão) - H safra 
8. Fumo (em folha) 
9. Mamo na 

10. Mandioca 
11. Milho (em grão) 
12. Soja (em grão} 
13. Tomate 

Os dados são apresentados por meio de tabelas, por prod~ 
to agr1cola, a nivel de Grandes Regiões e Unidades da Federação, 
contendo i nfonnações sobre as .ãreas colhidas ou a co 1 her na safra-87. 
bem como as plantadas ou a plantar e as destinadas ã col heita para 
a safra-sa 

Em seguida ãs tabelas, são feitas considerações a respei 
to de cada produto, abordando os fatores responsãveis 1~las possi 
veis flutuações em ãreas de cultivo, um relatÕrio suscinto, mas es 
c1arecedor das tendências observadas. 



I BGEICEPAGRO PROGNÓSTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA NOVEMBR0/87 

S U H Á R I O. 

Apresentação .......................................................................................................... 
o • 

Tabelas 

Área plantada em RondÔnia e Centro-Sul 

Confronto das safras de 1987 e 1988 • • • • . • . • • • • . . • • • . . • . • • . • • . • • • • • • • • . • • • . . . • • . • • • . . • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • 2 

Área em RondÔnia e Centro-Sul 

Confronto das safras de 1987 e 1988 

Área plantada - Previsão 1988 

Confronto das estimativas outubro - novembro 

Produtos 

(Grandes RegiÕes e Unidades da Federação) 

1. Algodão herbáceo 

2. Amendoim- J! safra · •••• _ •••••.•...••••.••.••• , ••••••.•. . ••••••.••••••••••• ~ ••••• 

.3. Arroz •.•••.•• ; •. ~ •••••••••.• •.•.• .••.••••••••••••••••••.•..•••••.•••••••.•••• ." ••• 

4. Batata-inglesa - 1• safra .• .".' .• ; .•••••• : •.••.•••••••••••.•.•.••••••• .' •••••••••••• 

5. Cana-de-açúcar •••• _ •••• .• ,-••••• • ..••.•.•• · •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

6. Cebola •••••••••.•••.••••••••••.•••••••. · ••••••••••••.••••.••••.••.•.••••••••• _. •• 

7. Feijão- 1• safra ••..••••.••..•.••.•••••.•••••••••.•••••.•••••••••.• : ••• ,.r···· 
8. Fumo •• : ........ . ................................................ .' ........ : .... . 

9. t~amona ............... , •.•••• : ....................... ; ......................... .. 

10. Mandioca ...................................................................... . 

11. Milho ......................... . ...................................... .- ....... .. 

12. Soja ......................................................................... .. 

13. Tomate 

CONVENÇÕES 

- quando, pela natureza do fenômeno, 
não· puder existir o dado. 

III 

3 

4 

Tabelas RelatÕrio 
de de 

Resultados Ocorrências 

5 19 

6 19 

7 _20 

8 21 

9 22 

10 22 

11 22 

12 23 

13 23 

14 23 

15 24 

16 25 

17 26 
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TABELAS DOS PRODUTOS AGRÍCOLAS 

BRASIL E 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

NOVEMBR0/87 



IBGEICEPAGRO PROGNÓSTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

ÁREA PLANTADA EM RONDÓNIA E CENTRO-SUL 
CONFRONTO DAS SAFRAS 1987 E 1988 

PRODUTOS AGRÍCOLAS 

Safra de 1987 

TOTAL 31 005 798 

Algodão herb~ceo (em caroço) _ . ..... . 938 464 

Amendoim (em casca) - 1~ safra ..... 108 881 

Arroz (em casca) 4 757 482 

Batata-inglesa- 1~ safra .. .. .. . .. . 101 712 

Cana-de-açúcar (1) .. ~: ............ . 2 .771 625 

Cebola 67 220 

Feijão (em grão) - i ~. safra ... . .... . 701 588 

Fumo (em folha) .................. .. 234 527 

Mamo na .•........... ~ . ••.. . ..• . ..... 42 082 

Mandioca (1) .. ~ .. . ....... . .... · .... . 578 248 

Milho (em grão) ... ~ ••••. .. ..... • .. . 10 660 039 

Soja (em grão) ...••• . ••....•. •• . ••• 9 010 593 

Tomate 33 337 

(1) Área destinada à colheita . 

2 

ÁREA PLANTADA 
· (ha) 

Safra de 1988 

30 730 637 

. 1 004 645 

69 290 

4 357 127 

104 314 

2 759 173 

58 366 

. 1 635 027-

228 483 

31 544 

573 737 

9 637 030 

10 238 124 

33 777 

NOVEMBR0/87 

Variação 
(%) 

-0 ,89 

7,05 

-36,36 

-8,42 

2,56 

-0 ,45 

-13,17 

-3,91 

-2,58 

-25,04 

-0,78 

-9,60 

13,62 

1, 32 



EMPLAP r 81'1t IOT~" .A, 

IBGE/CEPAGRO PROGNÓ~l!CO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

ÁREA. EM RONDÔNIA E CENTRO-SUL 
CONFRONta DAS SAFRAS DE 1987 E 1988 

PRODUTos· AGRÍCOLAS 

TOTAL ( 1 ) ", ••••• • ••• 

Algodão herbáceo (em caroço) •••.•••••• 

Amendoim (em casca) - 1~ safra •••••••• 

Arroz (em casca) (1) •• •••••••••••••••• 

Batata-iriglesa- 1~ safra •••.•..•••.•• 

Cana-de-aç~car _(2) •••••••••••••••••••• 

Cebola (1) ··········~················· 
Feijão (em grão) - 1~ safra ••.•..•.••• 

Fumo (em t'ol h ~I) (1 ) ...•. .". : .•.•.•••••• 

Mam"ona ( 1 ) . ... .' • .' •.• ~ .•.... .•....•••.•••. 

M ·d. (2 1 ' ' ' an 1oca . ..•...•.••..••..• _ .•..••••.• . 

Milho (em grão) ....•.•....••••••••.••. 

Soja (em grão) ..•••..•...•••...•.••••• 

Tomate (1) •••••••••••••••••••••••••••• 

Colhida 
(safra/87) 

30 520 683 

931 675 

108 435 

4 500 913 

99 216 

2 765 857 

65 647 

1 655 015 

234 031 

39 577 

' 540 536 

10 574 232 

8 972 356 

33 193 

(1) Ãrea plantada. · (2) Ãrea destinada i colheita. 

3 

ÁREA 
(h a) 

Plantada ou 
a plantér 
(safra/88) 

30 730 637 

004 645 

69 290 

4 357 127 

104 314 ' 

2 759 173 

58 366 

1 635 027 

228 ·483 

31 544 

573 737 

9 637 030 

10 238 124 

33 777 

NOVE:MBR0/87 

Variação 
(%) 

0,69 

7,83 

-36.1 o 
-3,19 

' 5.14 

-0,24 

-11 ,09 

-1 , 2i · 

-2,37 

-20,30 

6,14. 

-8;86 

14; 11 

1,76 
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ÁREA PLANTADA - PREVISÃO. 1988 

CONFROilTO D.I\S ESTJI·lf1TIVAS OUTUBRO -:- NOVEMBRO 

PRODUTOS AGRÍCOLAS 

TOTAL .••....•........ 

Algodão herbáceo (em caroço) 

.Amendoim (em casca) 1~ safra 

Arroz (em casca) 

Batata-inglP.sa- 1~ safra •.••........ 

Cana-de-açúcar (1) ~ •...... : ........ : .. 

Cebola ..•...........•... ~ _ ,;~ ..••..•.• 

Feijão (em grão) 1~ safra .•••.. ; ... ~·· 

Fumo (em folha) •....•.•........••..•. 

Mamona •..•.•..••.....••••.... ; ..•.... 

Mandioca (1 l ........................ . 

f·lilho (em grão) •....••••..........•.. 

Soja (em grão) ···················~··· 
Tomate 

(1 l Área destinada i colheita. 

I . 

ÁREA PLA~TADA OU A PLANTAR 
(h a) 

Outubro 

30 694 253 

004 645 

69 693 

4 338 987 

102 237 

2 747 150 

58 965 

645 1 07 

220 381 

31 544 

572 963 

9 688 852 

1 o 180 195 

33 534 

4 

- ~ovembro 

30 730 637 

004 645 

69 290 . 

4 357 127 

104 314 

2 759 173 

58 366 

635 027 

228 483 

. 31 544 

573 737 

9 637 030 

10 238 124 

33 777 

Variação 
(%) 

o, 12 

-0,58 

0,42 

2,03 

0,44 

-1 ,02 

-0,51 

3,68" 

o, 14 

-0,53 

0,57 

o, 72 
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IBGE/CEPAGRO PROGNÓSTICO OA PRODUÇÃO AGRÍCOLA ------------------------ ------------~---

ÃREA EM RONDÔNIA E CENTRO-SUL 
CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS OUTU BRO - NOVEMBRO 

. ALGODÃO HERBÁCEO (em caroço) 

NOVffi,!JR0/87 

.· 

GRANDES REGIÕES 
E 

ÁREA PLANTADA OU A PLANTAR 
(ha) 

UNIDADES DA FEDERf,ÇÃO 

TOTAL ••• o ••••••• o ••• . • 

SUDESTE 

~linas Gerais 

São Paulo 

SUL ................................. 

P.araná 

CENTRO-OESTE 

Mato Grosso ·do Sul 

Mato Grosso 

Goiás •.•••••.••..•••.••..••••••• 

Outubro 

1 004 645 

455 089 

127 889 

327 200 

445 000 

445 000 

104 555 

50 000 

21 556 • 

33 000 

5 

Novembro 

1 004 645 

.455 089 

127 889 

327 200 

445 000 

445 000 

104 556 

50 000 

21 556 

33 000 

Variação 
. ( ~~) 



NOVEMBR0/87 I(;G[/([1'/IGiW ----- PPOGilÓSTJCO DA PROQUCÃO AGRÍCOLA 
~----~----------------------

ÁREA EM RONDÔNIA E CENTRO-SUL 
CONFRONTO DAS ESTIMATiVAS OUTUBRO - NOVEMBRO 

AMENDOIM (em casca) - 1~ safra 

GRANDES REGIÕES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

TOTAL 

ÁR~A PLANTADA OU A PLANTAR 
· (ha) 

Outubro Novembro 

69 693 69 290 

SUDESTE 58 124 58 118 

~1inas Gerais ....................... 1 324 1 31.8 

São Paulo ........ · ............... . 56 800 56 800 

SUL ••••••••••••••••••••• ~ ••• o •• o •••• 11 219 10 822 

Paraná •••••• o •••••••• o ••••• o ••••• 5 550 5 550 

Rio Grande do $ul •••• o ••• o o •••••• 5 669 5 272 

CENTRQ.,.QESTE 350 350 

Mato Grosso·do Sul 300 300 

Goiás •••.•••••••••••••••••••••••• 50 50 

6 

Variação 
(%) 

-0,58 

-0,01 

-0,45 

-3,54 

-7,00 



" 

IOGEICCPAGRO ·PROGNÓSTICO OA PROOUC~O AGRÍCOLA 

ÁREA EM RONDÕ~IA E CENTRO-SUL 
CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS OUlUBRO - NOVEMBRO 

ARROZ (em casca) 

GRMDES REGIÕES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

TOTAL .................. 

RondÔnia ......................... 

ÁREA PLANTADA OU A PLANTAR 
(ha) 

Outubro Novembro · 

4 338 987 4 357 127 

153 800 153 800 

SUDESTE ............................. 950 384 949 473 

~ti nas Gerais ..................... 584 477 584 587 

Espirita. Santo ................... 35 541 34 520 

Rio de Janeiro ................... 34 266 34 266 

s·ão Paulo ......................... 29ó 100 296 100 

SUL ................................. 163 165 157 216 

Paraná ...... · .............. · ......... 205 000 195 000 

Santa Catarina ................... 160 742 159 442 

Rio Grande do Sul ................ 797 423 802 774 

CENTRO-OESTE ......................... 2 071 638 2 096 638 

~lato Grosso do Sul ............... 250 000 275 000 

~lato Grosso ...................... 662 638 662 638 

Goiás ............................ 150 000 1 150 000 

Distrito Federal ................. 9 000 9 o o o 

7 

NOVEI·113RO/ H 7 

Var i ação 
• ( %} 

0,42 

-0,10 

0,02 

-2,87 

-0,51 

-4,88 

-0,81 

0,67 

1,21 

10,00 
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ÁREA EM RONDÓNIA E CENTRO-SUL 
CONFRONTO .DAS ESTIMATIVAS OUTUBRO -NOVEMBRO 

BATATA-INGLESA - 1~ safra 

GRANDES REGIÕES 
E 

ÁREA PLANTADA . ~U A PLANTAR 
(h a) 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

TOTAL ................. 

SUDESTE ............................ 
l,li nas Gerais .................... 
Espirita Santo •• o •••••••• o • o •••• 

Rio de Janeiro ................... 
são Paulo ....................... 

SUl ................................ 

Paraná ••••••••• f) •••••••••••••••• 

Santa Catarina .................. 
Rio Grande do Sul ............... 

CENTRO-OESTE •••••••••• o •••••••••••• 

Distrito Federal 

Outubro 

102 237 

28 257 

17 195 

773 

127 

10 162 

73 925 

31 000 

14 000 

28 925 

55 

55 . 

8 

Novembro 

104 314 

28 230 

17 195 

746 

127 

10 1152 

76 029 

31 000 

14 553 

30 476 

55 

55 

Variação 
(%). -

2,03 

-0,10 

-3,49 

2,85 

3,95 

5,36 



·. 
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ÃREfl EM RONDÔNifl E CENTRO-SUL 
CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS OUTU BRO - NOVEMBRO 

CANA-DE-AÇÚCAR 

.· 

GRANDES REGIÕES 
E 

ÃREA DESTINADA À COLHEITA 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

TOTAL 

SUDESTE •••.•..•••••••••••••.•.•..•• 

Ninas Gerais . . . . ............... .. 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ......... , ............ . 

. SUL ................................ 
Paraná .... ...................... 

Santa' Catarina .................. 

Rio Grande do Sul .............. . 

CE-NTRO-OESTE ....... . .... · ........... . 
Mato Grosso do Sul ••.•••••.•.••. 

Mato Grosso ••••....•..•....•••.• 

Goiás 

Outubro 

2 747 150 

2 299 170 

310 000 

38 05? 

224 113 

1 727 000 

238 517 

180 000 

20 OEJO 

38 517 

209 463 

62 000 

47 463 

100 000 

9 

Novembro 

2 759 173 

2 311 318 

310 000 

50 205 

224 113 

1 727 000 

238 392 

180 000 

20 ÓOO 

38 392 

209 463 

62 000 

47 463 

100 000 

· Variação 
( j; ) . 

0,44 

0,53 

31,92 

· -0,05 

-0,32 



NOVEI~BR0/87 ;[)Gf/CEPI\GRO f'ROG~.ÓS TI CO Of1 Pí{CDL1Çi\o AGR Í C O LI\ 
- - ----~----------------------

ÁREf1 Et·l RürlDÔtll A E CENTRO-SUL 
CONFROflTO DAS ESTir·:ATlVAS OUTUBRO - NOVEI~BRO 

GRf1NDES REGIÕES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

TOTAL 

SUDESTE ............................. . . 

. São Paulo 

SUL .................................. 

Paraná ............................ 

Santa Catarina ..... :> •••••••••••••• 

Rio Grande do Sul ................ 

CEBOLA 

ÁREA PLANTADA OU A PLANTAR 
(h a) 

Outubro Novembro Variação 
(%) 

58 965 58 .366 -1,02 

15 588 15 588 

15 588 15 ~88 

43 377 42 778 -1,38 

4 680 4 680 

21 495 21 495 

17 202 16 603 -3,48 

TO 

.• 



IBGE!CEPI\GRO PROGNÓSTICO DA PRODUÇÃO 1\GRfCOL/\ NOVEMBR0/87 
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ÃREA EM RONDÔNIA E CENTRO-SUL 
CONFRONTO DI\S ESTIMATIVAS OUTUBRO - NOVEMBRO 

fEIJÃO (em grão) - 1ª safra 

: . 

. GRANDES REG IÕES 
E 

ÃREA PLANTADA OU A PLANTAR 
(h a) 

UNI DApES DA FEDERAÇÃO 

TOTAL ............ , .... 

SUDESTE ............................ 

Minas Gerais .................... 
Espirito Santo .. ................ 
Rio de Janeiro .................. 
São Paulo ....................... 

SUL • • • • • • • • • • . ••• 4 ••••• • • •••••• • . ••••• 

P_aranã .......................... 

Santa Catarina ........... ......... 

Rio Grande do Sul ............... 

CENTRO-OESTE 

Mato Grosso do Sul ......•.•.•.•• 

Mato Grosso .~ ...•..•••••••..•••• 

Goiás •.••...•..•••••••..••...•.. 

Distrito Federal 

Outubro 

1 645 107 

475 518 

240 561 

42 799 

5 986 

186 172 

1 134 690 

700 000 

275 ooq 

159 690 

34 899 

11 000 

15 199 

8 200 

500 

11 

Novembro. 

1 635 027 

470 539 

237 532 

40 ~49 

5 986 

186 172 

1 129 589 

700 000 

270 000 

159 589 

34 899 

11 000 

15 199 

8 200 

500 

Variação 
(%) 

-0,61 

-1,05 

-1,26 

-4,56 

-0,45 . 

-1,82 

-0,06 

.; 
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ÁREA EM RONÓÓNIA E CENTRO-SUL 
CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS OUTUBRO -NOVEMBRO 

FUMO (em folha) 

GRANDES REGIÕES 
E 

ÁREA PLANTADA OU A PLANTAR 
(h a) 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

TOTAL ••..•••.... ••••.•. 

SUDESTE ••••....•.••••••.••••...•••• • 

Minas Gerais ...•....••••....•••• • 

são Paulo 

· SUL ................................. 

Paraná •••••••••••••••••••••••••• o 

Santa Catarina ••••••••• ! •• • •••••• 

Rio Grande do Sul ••••• o •••••• • ••• 

CENTRO-OESTE ....... · ........ ......... . 
. 

Mato Grosso •..••.• ,.~ ••.••••..••• 

Goiás 

Outubro 

220 381 

5 311 

5 685 

626 

213 501 

23 000 

95 000 

95 501 

569 

29 

540 

12 

Novembro 

228 483 

6-311 

5 685 . 

626 

221 603 

23 000 

96 000 

102 603 

569 

29 

540 

Variação 
(%) 

3,68 

3,79 

1 ,os 

7,44 

,• 
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IBGE/CEPAGRO PRÓGHÓSTICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA 
~~~--~-------------

ÁREA EM RONDÔNIA E CENTRO-SUL 
CONFRONTO DAS ESTHIATIVAS OUTUBRO - NOVEMBRO 

MAMO NA 

NOVHmR0/87 

GRANDES REGIÕES · 
E 

ÁREA PLANTADA OU A PLANTAR 
(ha) · 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

TOTAL •••••••••••••••••. 

SUDESTE 

.Minas Gerais 

São Paulo . . .. ...................... 

SUL ........................ !I ••••••• o 

Paraná 

· cENTRO-OESTE 

Mato Grosso do Sul 

~1ato Grosso 

Outubro 

31 544 

21 368 

7 000 

14 368 

10 000 

10 000 

176 

150 

26 

13 

Novembro 

31 544 

21 368. 

. . 7 000 

14 368 

lO 000 · 

10 000 

176 

150 

26 

Variação 
(%) 



!IJ(,[/UP/\G!\0 PROGNÓSTICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA 

ÁREA EM RONDÔNIA E CENTRO-SUL 
·coNFRONTO DAS ESTH1ATIVAS OUTUBRO - NOVEMBRO 

tMNDIOCA 

NOVHlBR0/87 

GRAtiDES REGIÕES 
E 

ÁREA DESTINADA À COLHEITA ~-

UNIDADES DA FEDERAÇÃO Variação 
( r• \ 

"'· 
Outubro Novembro 

---------------~----------~----------~----------~----~----

TOTAL 572 963 . 573 737 o, 14 

Rond~nia ••..••.••••••••• ~ •.•••• 27 420 • 27 420 

SUDESTE 167 639 167 638 -0,00 

· Mi nas Gerais ••.••.•••••••••.••. 100 000 100 000 

tspfrito Sa~to ····~~··········· 17 712 17 711 -0,01 

Rio de Janeiro ••••••...••••••.• 11 527 11 527 

São Paulo •...••. ~·~· · ···~······ 38 400 38 .400 

SUL ................................ 304 901 305 676 0,25 

Paraná ••••••••••• lt •••••••••••• o 90 000 89 000 -1,11 

Santa Catarina .................. 80 000 78 000 -2,50 

Rio Grande do Sul .............. 134 901 138 676 2,80 

CENTRO-OESTE •...••••••••• ~.~ .••••• 73 OD3 73 003 

Mato Grosso do Sul •••••••••••• • 25 000 25 000 

Mato Grosso .•.•••••••••••.••••• 22 953 22 953 

Goias •••.••••••••••••.•.••••..• 24 600 24 600 

Distrito Federal 450 450 

14 

r 
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ÁREA EM RONDÔNIA E CENTRO-SUL 
CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS OUTUBRO - NOVEMBRO 

MILHO (em grão) 

GRANDES REGIÕES · 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

TOTAL ................. 

RondÔnia o •••••••••• • •••••••••••••• 

SUDESTE o • ••••••••••••••• o ••••• o ••• 

~linas Gerais .................. . 
Espirito Santo ................. 

· Rio de Janeiro ................. 
São Paulo ...... ·-· .... •. . . . . . . . . . -

SUL ............................... 
Paraná ......................... 

. , 

Santa C~tarina ................. 
Rio Grande do Sul ..... ' ........ 

. CENTRO-OESTE •••••. ~ ••••••••••••••• 

Mato Grosso do Sul ••••••••••••• 

Mato Grosso .••.•••.••...••••••. 

Goiás •••.. .- ••••.•••.• ~ •••• ~ •••. 

Distrito Federal 

ÁREA PLANTADA Oti A PLANTAR 
(ha) 

Outubro 

9 688 852 

116 751 

3 024 775 

545 700 

120 146 

35 929 

1 323 000 

4 946 302 . 

2 200 000 

988 ·ooo 

1 758 302 

1 601 024 

15 

200 000 

.340 024 

050 000 

11 000 

Novembro 

9 637 ·o3o 

116_751 

3 005 388 

1 532 123 

114 336 

35 929 

1 323 000 

4 883 867 

2 150 000 

988 000 

745 867 

1 631 024 

230 000 

340 024 

050 000 

11 000 

Variação 
(~) 

-0,53 

-0,64 

-0,88 

-4,84 

-1,26 

-2,27 

-0,71 

1,87 

15,00 
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ÃREA EM RO~DfiNIA E CENTRO-SUL 
CONFROHTO DAS ESTIMATIVAS OUTUBRO - NOVEMBRO 

SOJA (em grão) 

NOVE~BR0/87 

GRAt:DES REGIÕES 
E 

ÃREA PLANTADA OU A PLANTAR 
(ha) . 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO Outubro 

TOTAL •• o ••••• o • • •••••• 10 180 195 

SUDESTE •••••••••••••••••••••••••• o 949 032 

t-1inas Gerais •••••••••••• o o •••• " 447 032 

São Paulo •••••••• o ••••••• o ••••• 502 000 

SUL 
····················· -·········~~~ 5 916 531 

Paraná OOOOOOOOOOOIItitDOO·-······· 2 100 ElOO 

Santa C ata ri na • o ••• , . .............. 40Z ooo 

Rio Grande do Sul ••• IJ •••• .••••• , 3 414 531 

CENTRO-OESTE 
····- ···· · ~·-·········· 3 314 6n 

t1ato Grosso do Sul .o ................ 1 300 000 

~lato Grosso 
······ ~ ···~~········ 1 290 822 

Goiás ........... ... ~ ................... 675 810 

Distrito Federal ••• . o .• .• .• •• .•••• .• .•• 48 000 

16 

Novembro 

10 238 124 

961 681 

459 681 

502 000 

5 961 811 

2 100 000 

412 000 

3 449 811 

3 314 63? 

1 300 000 

1 290 8~? · 

675 810 

~e 000 

Variação 
{% ) 

0,57 

1,33 

2,8~ 

.,. 

· o,n 

~ 

2 , 4~ 

1, 0~ 

,.. 

,.. 

~ 

,.. 

,.. 

• 
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ÃREA EM RONDÔNIA E CENTRO-SUL 
CONFRONTO DAS tSTIMATIVAS .OUTUBRO - NOVEMBRO 

TOHATE 

'"~lOTE A 

NOVHmrw/87 

.· 

GRANDES REG-IÕES 
E . 

ÁREA PLANTADA OU A PLANTAR 
(h a) 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

TOTAL ••••••••• o •••••••• 

SUDESTE ... ......................... 
Minas Gerais •••••• o ••••••••••••• 

Espirito Santo .................. 
Rio de Janeiro • ••• • o •••••••••••• 

são Paulo •• •••• ••• .••••••••••••• o 

SUL· ••••• -.. ~ ~ .• · •. ·• .•.•.•• ~ .••. -•.•••• 

Paraná ........................... 

Santa Catarina .................. 
· Rio Grande do Sul ................ 

CENTRO..:OESTE ....................... 
f4ato Grosso do Sul ............... 
Mato Grosso •••• o • • · • · • ••• • •••••••• 

Goiás ............. • .... .... ...... 
Distrito Federal o ................. 

Outubro 

33 534 

25 869 

4 000 

1 320 

2 84-1 

17 708 

5 176 

970 

1 soo 

2 706 

2 489 

140 

79 

2 050 

2"20 

17 

Novembro 

33 777 

25 891 

4 000 

1 342 

2 841 

17 7.08 

5 397 

970 

1 647 

2 780 

2 489 

140 

79 

2 050 

220 

Variação 
( 5;) 

0,72 

0,09 

1,67 

. 4, 27 

9,80 

2,73 
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RELATÓRIO DE OCORRtNCIAS 

1. ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

A área prevista · para a prõxima safra, em Rondônia e na Região Centro-~ul, neste 2Q 
.Prognõstico, nao sofreu modificações em confronto com o previsto em outubro. A ãrea plantada pe_r: 
manece estimada em 1 004 645 hectares . 

O EStado de Minas Gerais infonna que a cultura estará totalmente plantada em janeiro. Espera uma 
ligeira redução na área devido a incertezas quanto a.; futuro na comerciaJ;zação dos estoques e pr.!:. 
ços. 

Em São Paulo prossegue nonnalmente o plantio, embora esteja sendo negociado nova prorrogação de pr~ 
zo, através da Federação de Agricultura do Estado de São Paulo, tendo em vista o atraso que se ob 
servou na liberação do custeio para a cultura. 

A tendência é de aumento na área de cultivo face ãs expectativas existentes. A industria espera um 
aumento de 7 ~ a 10% em relação ã safra passada. 

Segundo a CATI até 31/ll/87. foram vendidas 405 43~ sacas de semente de 30 quilos, contra o volume 
de 358 000 sacas compradas em i gua 1 per1 o do do ano passado. O GCEA achou por bem manter o dado i na 1 
terado. 

No Paraná estã concluido os trabalhos de plantio e sendo assim, confinna-se para este mês a estima 
tiva dÓ mês de outubro, ou seja,445 000 ha. 

No momento, as lavouras estão no estágio vegetativo (88%), sendo que, nas areas semeadas mais tar 
de (lO%) enc~ntram-se em germinação, enquanto que as plantadas mais cedo (2 '\; ) estão no estágio de 
pré-florescência. 

De modo geral, as lavouras estão sendo beneficiadas pelas boas con~ições climáticas. As capinas es 
tão sendo feitas e os defensivos estão sendo aplicados para o controle das pragas iniciais da cul 
tura. 

A mão-de-obra hoje contra ta da para os traba 1 hos está os c i 1 ando entre Cz$ 150,00 e CzS 200,00 ho 
· mem/dia . 

O Mato Grosso do Sul informa que permanecem inalteradas as estima ti v as de 50 000 ha do mês anterior 
(outubro) da safra de algodão herbáceo. 

Até o momento,as condições climáticas são favoráveis ã cultura . 

Quanto ao aparecimento do "pulgão" nos Municipios de Fátima do· Sul, GlÕria de Dourados e Jatei, es 
tã tudo sobre o controle apôs a aplicação de defensivos. 

Nas áreas mais adiantadas, no estágio de raleação, a mão-de-obra e suficiente e o custo por hecta 
re situa-se entre CzS 500,00 e CzS 650,00, 

2. AMENDOIM (em casca) 1~ safra 

Neste 2Q prognõstico, a área plantada ou a plantar no Centro-~ul, aprE!Senta um d.!:. 
crêscimo de 0,58% em relação ã infonnada em outubro, ou seja, passou· de 69 693 ha para 69 290 ha. 
As alterações a nivel de Grandes Regiões são as seguintes: Sudeste com menos o,on, e Sul com menos 
3 ,54%, ·As i nfonnações da Região Centro-Oeste permanecem inalteradas. 

Em Minas Gerais, devido ã retração do mercado do consumidor, observa-se um declinio de 0,451 na 
área plantada, situando-se em 1 318 ha. 
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A ãrea plantada ou a plantar no Rio Grande do Sul apresenta um decréscimo de 7,00%, passando para 
5 272 ha. As t~icrorregiões Homogéneas de Vale do Jacui e Colonial do Irai acusam reduções de 300 ha 
e 55 ha, respectivamente . 

Com relação ã ãrea plantada em 1986, observa-se uma queda de 3,99%. A cultura encontra-se pratic! 
mente instalada (todos os plantios consolidados) . 

3. ARROZ (em c as c a) 

A ãrea prevista este mês para a Região Centro-sul e RondÕn i.a e de 4 357 127 ha , 
maior em 0,42 ~ do que a prevista em outubro. 

Para Rondônia é estimada uma ãrea de 153 800 ha, igual ã do mês anterior , mas segundo i nformações 
de alguns municipios espera-se que ocorra uma significativa redução na ãrea a ser colhida devido 
ã -escassez de chuvas por ocasião do plantio, o que pode ter causado um comprometimento de cerca 
de 20% na ãrea plantada, alem do preço que aparece como fator 1 imitante , pois os custos de prod~ 

ção excessivamente altos não compens~m o investimento . 

Na Região Sudeste a area estimada ê de 949 473 ha, menor em 0,10%. 

Em Minas Gerais ê previsto um acréscimo de 0,02% na ãrea que deverã ser de 584 587 ha . 

No Espirito Santo ê estimada uma ãrea de 34 520 ha, menor em 2,87%, provocado pela estiagem que 
ocorreu no Estado\ principalmente nos munic1pios estimados na Região Norte, que ê tradicionalmen 
te pro·dutora. 

No Rio de Janeiro,a cultura encontra-se na fase de plantio com uma ãrea prevista de 34 266 ha . 

Em São Paulo as ãreas plantadas se desenvolvem normalmente e as condições climãtfcas ·são favorã 
veis. A ãrea prevista ê de 296 100 .ha . 

Para .a Região Sul,a ãrea prevista ê de 1 157 216 ha , menor em 0,51% . 

No Paranã ê previsto uma ãrea de 195 000 ha, menor em 4,88% e o plantio caminha para o final , com 
80% da ãrea prevista jã plantada, faltando apenas algumas ãreas deseque i ro , localizadas na Região 
Centro-Sul e algumas ãreas irrigadas no Noroes~e do Estado . As lavouras apresentam-se 20% em ge_!: 
mi nação e 80~ em desenvolvimento vegeta"ti v o. A infestação de ervas daninhas tem si do grande , f! 
zendo das capinas uma prãtica agricola muito realizada . Atê o momento não se tem notic ia da ocor 
rên~ia de pragas e doenças. 

Em Santa Catarina a ãrea estimada ê de 159 442 ha,menor em 0,81 %." O plantio do irrigado voltou a 
normalizar-se, estimando-se que 80 a 85% da ãrea prevista jã esteja plantada e quanto ao sequeiro 
estima-se que 85 a 90~ estejam plantados, e registra-se uma pequena queda na ãrea, provocada pela 
comercialização da safra passada, que foi realizada· pelo preço mini~o . 

Para o Rio Grand~ do Sul ê prevista uma ãrea de 802 774 ha, maior em 0,67%, devido à l iberação 
das verbas de custeio, que se realiza com lentidão em alguns .municipios . Assim aos poucos a cul 
tura . vai voltando a sua tradicional ãrea de cultivo, especialmente o irrigado, que registra uma 
ãrea de 770 861 ha, menor em apenas 0,14% da que foi plantada na safra/87 , isto deve-se ã reação 
verificada nas Picrorregiões Homogéneas de Lagoa dos Patos o Vale do Jacui, e·nquanto na de Camp! 
nha ainda ocorre uma desaceleração em sua ãrea de plantio . Quanto ao sequeiro ê previsto uma 
ãrea de 31 883 ha. 

Na Região Centro-Oeste a area prevista ê de 2 096 638 ha, maior em 1,21%. 

No Mato Grosso do Sul ê estimado uma ãrea de 275 000 ha, maior .em 10,00%, conforme novas informa 
ções de municipio~ produtores, desse total 244 OG6ha corresponde ao cult ivo de sequeiro . 27 253 ha 
ao irrigado e 3 741 ha ao de vãrzeas. Nas lavouras de sequeiro a fase predominante ê a de pla~ 
tio e o irrigado e o de vãrzea apresentam um retardamento, devido ãs chuvas freqUentes nas Regj_ 
ões de Nova Andradina, Fãtima do Sul e Dourados e nesta região ., que engloba os Municipios de Doura 
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dos, Itaporã, Douradina, Rio Brilhante e Maracaju e apos novos levantamentos, constatou-se que e~ 

· tã havendo pouca procura de sementes certificadas, concluindo-se que as sementes utilizadas nao 

são de boa procedência, o que deverã comprometer os rendimentos. 

Para o Mato Grosso a ãrea prevista ~ idêntica i do mês anterior, ou seja,662 638 ha,calculando-se 

que toda ãrea ji esteja preparada e aproximadamente 60 ~ ji estejam plantados. Vêrifica-se que em 
vãrias regiões do Estado a rede bancãria não aceitou financiar o custeio de lavouras onde ante 

riormente ocorrer·am casos de PROAGRO, diminuindo com isso a ãrea plantada nesta safra , e tambem 

de uma maneira generalizada no Estado, ocorre atraso na liberação do custeio tanto da 1~ parcela, 
quanto da 2~, atrasando dessa forn1a o plantio. A qualidade do produto colhido no Estado vem cai~ 
do ano apõs ano, pois o arroz ~uma cultura de abertura de ãreas, pouco cuidada e plantada com v~ . 

riedades pouco indicadas, como as que vem sendo utilizadas, que são: IAC-47, IAC-2~ e CUIABA~A . 

Em alguns municipios · verificou-se, em pequena escala, a presença de "gafanhoto" e a "cigarrinha 

das pastagens". Em alguns municipios ocorreram o replantio, seja por falta de chuvas, como por 
excesso. E finalmente, quanto i produtividade esta deveri sofrer a influência da dificuldade da 
aquisição de adubo, seja pelo preço alto como pela dificuldade de credito. 

Em Goiãs a irea estimada e de 1 150 000 ha, igual ã do mês anterior. As condições climãticas têm 

sido favorãveis .aos trabalhos de preparo do solo e plantio. Quanto ao financiamento, muito embE 
ra o volume de cr~dito concedido e a ãrea atendida tenha superado largamen te o montante do ano 

passado para o mesmo periodo, ainda existe .agricultores aguardando liber~ç ã o de financiamento p~ 

ra dar inicio aos trabalhos de campo, principalmente os pequenos e m"édios produtores, que não tem 
recebido os recursos nesta fase indispensãvel . 

No Distrito . Federal a area prevista e de 9 000 ha, a mesma do mês ant~rior e somente 10~ desta 

ãrea jã foi plantada, o que e. normal, pois a variedade IAC-47, de ciclo longo, deve ser plantada 

no final deste mês e inicio ·de dezembro, ji para a variedade IAC-25, o 5eu plantio encontra-se 
atrasado~ em virtude das fortes chuvas que vem ocorrendo. 

4. BATATA-JNGLESA - 1~ safra 

t prognosticada neste mês, uma ãrea de 104 214. ha, contra 102 237 ha do mes ante 

rior (+2,03%}. Dito acréscimo decorre de alterações de +2,85~; verificados na Região Sul, -0,10% 
na Sudeste, enquanto na Centro-Oeste não houve alteração, jã que seu Único informante, o Distrito 

Federal, fjxou-se em 55 ha. 

Na ·Sudeste, o prognóstico determina neste mes 28 230 ha, enquanto no mes anterior ele era de 

28 257 ha. A Unidade da Federação determinante deste decréscimo ~ o Espirita Santo, onde a area 

passa de 773 para 746 ha (-3,49%) em função do redimensionamento da ãrea no t·1unic1pio de Goncei 

ção do Castelo. O produto colhido na 1~ safra de 1987,. apresentou boa quali dade , tendo como cons~ 
qüência, boa aceitação no mercado. Isto poderã determinar um acréscimo de ãrea, nas informações fu 

turas. As demais Unidades da Federação desta Kegião mantiveram os dados de outubro. 

Na Região Sul o acréscimo de 2,85%.no prognõstico da area, levando-a de 73 925 para 76 029 ha, e 

determinado por modificações ocorridas e~ Santa Catarina e Rio Grande do Sul, permanecendo o Par~ 

nã nos niveis do mês passado . Neste Estado, as lavouras atravessam a fase de tratos culturais. Sa 

lienta-se que ãreas localizadas nas regiões de Curitiba, Guarapuava e do No.rte Velho, onde as 1~ 

vouras foram implantadas mafs cedo, encontram-se em amadurecimento avançado. As condiçoes do te r:1po 
tem sido favorãveis ao melhor desenvolvimento. 

Santa Catarina, com uma area de 14 553 ha, onde 9:J . jã teve o seu plantio concluido, "os tra u:n 
acréscimo de 3,95%, devido a reavaliações feitas pe}~ s COMEAs . 

No Rio Grande do Sul, a batata vem confirmando seu crescimento de ãrea . para a prÓxima safra, acusa~ 
do, r.-:?ste mês, um aumento de 5,36% na intenção de plantio, determinando um prognóstico de 30 476 ha. 
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Isto vem demonstrar o interesse do agricultor em produzir para seu prÕprio abastecimento, ao mesmo 
tempo em que se verifica um crescente interesse na produção de batata-semente fiscalizada e certi 

ficada. 

5. CANA-OE-AÇ0CAR 

A ãrea destinada ã colheita para a prõxima safra na Região Centro-sul está estima 
da em 2 759 173 ha, maior 0,44k que a informada em outubro. 

A Região Centto-Oeste confirma o ultimo progriÕstico, devendo colher 209 463 ha . 

A Região Sudeste apresenta aumento de 0,53 ~ . atingindo 2 311 318 ha, em decorrincia do acriscimo 
de 31,92', no EspÍrito Santo, que agora previ colheita em 50 205 ha, aumento este devido ãs i nfor 
maçoes dos 11unic1pios de Conceição da Barra, Pedro Canário e Pinheiro, que não · haviam i nformado 
em outubro, Os Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, mantêm suas estimativas . 

A Região Sul previ pequena queda de 0,05% (238 392 ha),em função do dec réscimo de áreas ocorrido 
no Rio Grande do Sul, de 0,32~ . estando a ãrea destinada ã colheita estimada em 38 392 ha, devido 
a reavaliações . Somente duas Microrregiões Homogêneas não registram o cultivo da cana-ae-açiicar 
para fins industriais: Litoral Oriental da Lagoa dos Patos e Lagoa Mirim . 

6. CEBOLA. 

O prognóstico para a cultura nas Regiões Sudeste e Sul para a safra de 88, af inge · uma 
area de 58 366 ha, menor 1,02% quando comparada ao mês anterior. 

A Região Sudeste informa uma ãrea de 15 588 ha a mesma prevista no mês passado , enquanto a Região 
Sul alterou para 42 778 ha , representar.dc :..-::: decréscimo de 1",38%. 

O Rio Grande do Sul informa para este mês uma ãrea de 16 603 ha,menor· 3,48~ que a informadanomês 
anterior. A cultura encaminha-se para a sua colheita com boa possibilidade de produção .- Resta s~ 
ber como se comportará sua comercialização, que na safra anterior não agradou, a nível de produtor. 

7. FEIJJ!.O (em grão) 1~ "safra 

O 29 prognóstico de area plantada ou a plantar,no Centro-Sul para 1988, demon~tra que 
em relação ã informação de outubro houve um decréscimo de 0,6 1%, situando-seagora em 1635 027 ha . 
Esta diminuição foi ocasionada por alterações observadas no Sudeste (-1,05%) e Sul {-0,45%) . Os 
dados da Região Centro-Oeste permanecem inalterados . 

Em ~iinas Gerais, a ãrea plantada ê de 237 532 ha, inferior 1 ,26~ ã prognosticada em outubro. Porêm, 
.em face aos preços compensadores, este ê um dos poucos produtos que poderá expandi r sua área nes 
sa safra. 

A ãrea a plantar com a leguminosa,no Espírito Santo,acusa em relação a ou tubro uma diminuição de 
4,56 ~ . ou seja, passou de 42 799 ha para 40 849 ha, calcula-se que 90~ desta ãrea Jâ estão plant~ 
dos. Entretanto, a estiagem que atingiu de forma generalizada o Estado , afetou em particularo fe_! 
jào, paralisando a iniciativa de novos plantios . 

A perda de 1 ,82~ na ãrea plantada em Santa Catarina, decrescendo para 270 000 ha, deve-se a vend! 
vais, chuvas de granizo e falta de sementes certificadas. A região mais atingida foi o oestedo Es 
tado, onde .não foi possível o replantio. 

O Rio Grande do Sul informa que, a área plantada ê de 159 589 ha (-0,06%). As condiçõesde lavoura 
tem sido boas para o ciclo da planta, com exceção da região do Alto Uruguai, no r~unidp i ode Fred! 
rico West.haplen e circunvizinhos, onde no início deste mês foram registradas chuvas fortes e gran_! 
zo acompanhado de ventos, que trarão alguns prejuízos ãs lavouras de feijão, entretanto , no m~en 
to,ainda não se tem condições de dimensionar esses danos. 
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8. FUMO {em folha) 

O prognõstico para a safra de 1988, no Centro-sul, quando comparado ao de outubro 
apresenta um·acr~scimo na area plantada ou a plantar de 3,68 ~ .atingindo agora 228 483 ha. 

As estimativas de ãrea para as Regiões Sudeste {6 311 ha) e Centro-Oeste {569 pa) permaneceram 

i na 1 teradas. 

Na Região Sul houve um aumento de 3,79% na ãrea,atingindo agora 221 603 ha. Dos Estados informan 

tes,o Paranã não apresentou alterações,mantendo a expectativa de plantio domês anterior(23 000 ha). 

Em Santa Catar.ina,a ãrea de 96 000 ha estã acrescida em 1,05 ~ .como conseq~ência do bom preço g~ 

rantido para o produto. As condições climáticas voltaram a se normalizar .e a colheita da varieda 

de amarelinho jã foi iniciada. Deve ser ressaltado, que na Região Oeste do Estado houve uma pe~ 

da de 272 ha em função dos fortes ventos e chuvas de granizo. 

o ·Rio Grande do Sul apresenta um incremento de 7,44% na ãrea,passando agora a 102 603 ha. Embo ra 

tenha ocorrido este acriscimo~deve ser registrado,no entanto, que em relação â safra passada esta 

ãrea previs_ta,neste mes,e menor em 3,68%. 

Com relação is condições climãticas,recentemente foi verificada a ocorrência de granizo na região 

fumicultora, onde foram atingidas 4 000 propriedades com prejuÍzos, atê o momento·, não dimensiona 

dos. 

9. 14AMONA 

O prognõstico a : n1vel de Grandes Regiões, comparativamente, com o mes anterior, man 

têm-se inalterado, estima-se uma ãrea plantada ou a plantar de 31 544 ha. 

O Estado de ·Minas Gerais informa que . a cultura passa por freqHentes oscilações na estimativa de 

· ãrea plantada ou a plantar, motivadas pelo comportamento de preços no mercado. Espera-se, entre 

tanto, a manutenção dos nfveis de -colheita da safra passada. 

São Paulo esclarece nao existir,no momento, condições de se proceder a uma avaliação mais precisa 
quanto ã ãrea da cultura par~ 1988, dado o per1odo mais elãstico para a execução do plantio. 

'No Paranã,toda a ãrea prevista para a safra 87/88 jã se encontra plantada e, as ultimas informa 

ções de campo ratificam a estimativa inicial da ãrea, ou seja, de que no ano de 1988 deverão se 

apresentar ~ara a colheita de 10 000 ha. 

As condições de tempo verificadas ao lo~go de novembro, foram favorãveis ao melhor desenvolvimen 

to das lavouras, . cujo aspecto geral ê muito bom. 

A cultura da mamona na sua totalidade se encontra no estãgio de desenvolvimento vegetativo tanto 

nas areas de rebrota como nas ãreas recentemente plantadas . 

A unica prãtica agrlcola desenvolvida junto âs ãreas de mamona foram as "capinas",objetivando eli 

minar a concorrência das plantas invasoras. 

No Mato Grosso do Sul,as condições climãticas vigentes no perlodo, ou seja, as chuvas copiosas com 

temperatura elevada, propiciam um bom ~esempenho das lavouras instaladas. 

10. MANDIOCA 

A ãrea plantada e destinada ã colheita em 1988 ê prognosticada, neste mes, para o 
Centro~sul e Rondônia, em 573 737 ha, maior 0,14% que a informada em outubro {572 963 ha). Dito~ 
crêscimo decorre de aumento de ãrea verificado no Rio Grande do Sul, embora no Espírito Santo, Pa 
ranã e Santa Catarina, as informações dão conta de decréscimos. 

Em Rondônia, a expectativa ê de uma área igual ã estabelecida em outubro · (27 420 ha). 
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Na Regiáo Sudeste, onde sao focalizados Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo, 

as infornações determinam uma ãrea de 167 638 ha, contra 167 639 prognosticados no mês passado. O 

decrescino de 1 ha verificou-se no Espírito Santo, jã que as demais Unidades da Federação mantiv! 

ran os dados informados anteriormente. O f1unicipio de Guaçui, no E.spirito Santo,mostraque a ãrea 

a ser colhida na prõx.ima safra, passa de 125 para 30 ha, enquanto em Presidente Kennedy sobe de· 

735 para 829 ha. Deve-se ressaltar,que os baixos preços que o produtor vem obtendo e as altas ta 
xas de juros, determinarão uma reduçao na ãrea a ser olantada em 1988, reduzindo, forçosamente a 

disponibilidade do produto em 1989. 

A ~egiao Sul mostra um acrésci~o de 0,25 . , relativamente ao que foi informado em outubro, determi 

nando, por enquanto, uma ãrea de 305 676 ha. 

O Paranã apresenta una queda de l,li ' ,indo de .90 000 para 89 000 ha . As lavouras jã estão todas im 

plantadas, mostrando um bom desenvolvimento veoetativo, favorecidas pela regularidade das chuvas 
em todo o Estado. As capinas têm sido uma constante, devido a grande infestação de plantas invaso 

ras. 

Em Santa Catarina,o clima ainda não se estabilizou, prejudicando a operaçao de plantio. As lavou 

ras jã implantadas tem~ seu desenvolv imento vegetativo prejudicado, ocorrendo ainda o surgimento 
de moléstias. A ãrea tende a diminuir também, pelos preços desestimulantes, além da venda de fari 
nha dos estoques do Governo a preços baixos, representando uma concorrência des i gua 1 com os fabrj 
cantes de farinha, comprimindo P.Or extensão, os preços dos produtores de raizes. A area passa a 

ser prognosticada neste mês. em 78 000 ha (-2,50 ~ }. 

No Rio Grande do Sul, as correço.es lev'lm a uma area de 138 676 ha, maior 2,80% que a apresenta~a 

em outubro. 

Para o Centro-Oeste, a area permanece em 73 003 h a, jã que nenhuma das Unidades da Federação daqu~ 

la Região (Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal) alterou o que foi prognostj_ 

cado mês passa·do, para a orõxima safra. 

11 . MILHO (em grão) 

A ãrea . plantada ou a plantar para RondÔnia e Centro-sul estã estimada9 637 030 ha, 
menor 0,53 '~ que a informada em outubro. 

No Estado de RondÔnia, não houve alteração em relação ao primeiro prognóstico, sendo a area de 
116 751 ha. 

A Região Sudeste, apresenta decresci mo de O ,64 ':. , em função das alterações ocorri das em H i nas Gerais 

e Espírito Santo. Os Estados do Rio de Janeiro (35 ~29 ha} e São Paulo (1 323 000 ha}, mantêm suas 
estimativas. 

Em ~linasGerais, que apresentou decréscimo de 0,88': (1 532 123 ha), acredita-se que dificilmente. 
se repetirá a expansão da safra passada, e ao contrário, existem fartos indícios de redução,visto 
o fraco desempenho de preços, os altos custos e escassez do crédito rural. Além disto, a compra 
de sementes e adubos acha-se bastante reduzida, devendo interferir na futuras produtividade e indj_ 
cando menor interesse dos produtores pela cultura. 

No Espírito Santo, estima-se que SO , da ãrea prevista jã esteja plantada, o que jã éumindicativo 

de que a cultura não deverã se expandir muito além dos 114 336 ha, menor 4,84 ~ que a prevista em 

outubro. Todavia, com a estiagem ocorrida no Estado, hã a perspectiva de que sejam feitos alguns 
plantios tardios, visto que atualmente, as condições climáticas estão favoráveis. 

Na Região Sul, que prognostica ârea de 4 883 867 ha (-1,26%), apenas Santa Catarina conservou 
ãrea prevista em outubro, que ê de 988 000 ha. 

No Estado do Paranã, as indicações atualmente disponíveis situam a area em 2 150 000 ha,dos quais · 
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. cerca de 80% ·jã se encontram plantados (-2,27%). No entanto, existe uma tendência de que a area 
deverã se definir ainda abaixo deste referencial, o que serã melhor avaliado no prÕximo mês. As 
lavouras jã i.mplantadas apresentam-se nos seguintes estãsios de desenvolvi~nto: germinação (1 0\.), 
desenvolvimento vegetativo (75%), fl-oração (12%) e frutificação {3%). As condições clin1ãticas, com 
chuvas alterna~as com dias ensolarados, têm-se mostrado benéficas ao desenvolvimento das plantas . 
Em compensação a proliferação de ervas daninhas tem sido muito acentuado, obrigando a constantes 

capinas . 

No Rio Grande do Sul, prossegue a escalada descendente do cultivo do milho. Na maioria das Mi 
crorregiões Homogéneas (MRH)" verifica-se uma queda de ãrea, inclusive, nas regi ões coloniai s, onde 
existia forte estabilidade. As Ünicas exc eções atê o momento são as MRHs de Campanha e Lagoa 
dos Patos, que apresentam tendência de crescimento. Com isso, a ãrea neste mê.s situa- se em 
1 745 867 ha, significando queda de 0,71 % em felação ao previsto em outubro e de 11,27% em .relação 
ã .safra passada. Alem do reflexo negativo .devido ã mã comercialização do.milho na ulti ma safra,se~ 
tido pela avicultura, esta não atravessa situação favorãvel, havendo perspectivas de desaquecl 
menta do setor ao longo do ano que se aproxima. 

Na Região Centro-Oeste, que prevê plantio em 1 631 024 ha (+1,87%), apenas Mato Grosso do Sul 
alterou sua estimativa. A ãrea plantada ou a plantar, expandiu-se em 30 000 ha (+15,00% ),atingi~ 

do 230 000 ha. Esta variação é resultante dos levantamentos efetuadas nos Municipios de Coxi m, 
Aral Moreira e Ponta Porã. As atividades de preparodosolo e plantio · p~osseguem de forma lenta 
neste mês, pois os niveis pluviométricos em algumas regiões (Campo ·Grande,Sidrolândia,São Gabriel 
do Oeste e Terenos) têm castigado duramente o produtor com fortes chuvas e ventos acima das velo 
cidades normais, prevendo-se eM alguns casos, a necessidade de replantio. 

· 12. SOJA (em grão) 

A. segunda· avaliação da area plantada ou a plantar de soja na Região Centro-Sul 
apresenta um acréscimo de 0,57% atingindo 10 238 124 ha . 

Em relação ãs Regiões, a Centro-Oeste manteve a estimativa, de 3 314 632 ha informadas em outubro. 

A Região Sudeste apresenta um acréscimo de 1 ,33 %, alcançando agora 961 681 ha. Este incremento ê co~ 
seqüência de um ajuste na ãrea de 2,83% verificado em Minas Gerais. Isto ocorreu dev ido ã expect~ 
tiva de manutenção das condições favoráveis de mercado vigentes no que diz respeito a preços e d~ 
manda. 

Na Região Sul verifica-se um aumento de 0,77% na area que,no momento,estãestimadaem 5 961 811 ha. 
O Paranã com 2 100 000 ha não apresenta alterações . 

Em Santa Catarina, a estimativa da ãrea plantada apresenta um acréscimo de 2,49%, passando a 
412 000 ha . Este aumento é explicado principalmente pela substituição de ãreas anteriormente ocup~ 
das com milho, como também, o plantio deste produto em ãreas perdidas de feijão. 

No Rio Grande do Sul ã exceção da Microrregião Lagoa Mirim que apresenta um ligeiro decréscimo o 
quadro da cultura no Estado é otimista. 

Em relação ã informação de outubro, houve um aumento de 1,03% na estimativa da ãrea a ser cultiva·j;l, 
que agora é de 3 449 811 ha. Este crescimento ocorreu em virtude da ocupação de ãreas anteriorme~ 
te cultivadas com milho . As condições climãticas! no momento, são completamente favorãveisaodese~ 
penho da cultura o que, aliada ã disponibilidade de insumos para atendimento ãs necessidades dos 
agricultores representam fatores positivos para uma boa safra. 
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13. TOMATE 

A ãrea prevista no Centro-sul este mês e de 33 777 ha, maior em 0,72% do que a es 

ti~4da em outubro. 

Para a ~egião Sudeste é estimada uma ãrea plantada de 25 891 ha, maior .em 0,09%. 

Em l~inas Gerais, espera,.se uma ãrea plantada de 4 000 ha que vem se mantendonosúltiMosanos,pois 

para esta safra não existe nenhum fatorque justifique expectativas de mudanças na. ãrea. 

No Espiri to Santo, observa-se um 1 igei ro acréscimo de 1,67:1: , decorrente de ajustamento afetuado em 

alguns Municipios produtores, assim a ãrea prevista ê de 1 342 ha. 

Para o Rio de Janeiro,a estimativa é idêntica ã do mês anterior, ou seja 2 841 ha. 

Em ' $ão Paulo, a ãrea de plantio prevista é de 17 708 ha, igual ã do mês anterior, mas provavelme.!!_ 

te esta ãrea sofrerã modificações, pois a colheita das variedades de Mesa se estendem atê o final 

do ano. 

Na R~gião Sul,a ãrea prevista ê de 5 397 ha, maior em 4,27%. 

No Paranã,a ãrea pennanece inalterada, ou seja, 970 ha. Os trabalhos de trans.plante das mudas ·para 

os locais definitivo·s, encaminham-se para o final, calculando-se que 95 '(; da ãrea prevista ja t~ 

nham sido transplantados, devendo o restante ser efetivado ainda na primeira quinzena de deze~bro~ 

e os estagias por que passa a cultura.sã6: desenvolvimento vegetativo (55%), form~~ão dos frutos 

(25~ ) e maturação (20%). As plantas transplantadas mais cedo jã estão sendo colhidas, com uma ãrea 

colhida atê o momento de 80 ha, proporcionando uma produção de· 3 360 t. O produto que vem sendo c~ 

lhido ·neste inicio de safra e considerado como de boa qual idade., sendo -a maior parte da produção 

. classificando-se como Ext1·a A, e os preços recebidos pelos produtoresnestemêsoscilaramcqm maior . 

freqÜênci a .entre CzS 290,00/350,00 a c a i xa de 27 kg. No per i o do compreendi do entre os meses de 

dezembro e fevereiro as atividades de colheita deverão ser bastante intensas. 

Em Santa Catarina registra-se um aumento de 9,80% na ãrea, que passa a~ora a ser prevista em 

1 647 ha, devido ao bom preço alcançado pelo produto. 

No Rio Grande do Sul a ãr~a prevista ê de 2 780 ha,maior em 2,73%, com a tendência de _pennanecer 

em seu patamar tradicional de cultivo. 

E por fim, para a Região Centro-Oeste é estimada uma area de 2 489 ha, igual ã ant~rior. Todas as 

Unidades da Federação componentes dessa região não apresentaram modificações em suas estimativas, 

assim temos para o Mato Grosso do Sul uma ãrea de 140 ha; ~lato Grosso 79 ha; Goiãs 2 050 ha; eDis 

trito Federal 220 ha. 
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